                     
NÃO  SE  ESQUEÇA DOS POBRES
                                 
Júlio Lázaro Torma

    Há uma semana transvivênciou Dom Cláudio Aury Afonso Hummes,o cardeal dos operários e da Amazônia.
    Amigo do argentino, torcedor do San Lorenzo  e  jesuíta Cardeal Jorge Mario  Bergoglio o Papa Francisco.
    Ele um  brasileiro, torcedor do Grêmio e franciscano, visto que São Francisco  de Assis e Santo Inácio de Loyola,tem carisma diferente um do  outro.
    Em Outubro de 2016,o Dr.Rafael Luciani Rivero, teólogo do Scholl of  Theology  and Ministry do Boston College,nos perguntava;"Qual era o maior  desafio da  Igreja em seus países e regiões? Curso  para lideranças católicas hispânicas e latinas.
    Posso dizer que o  maior desafio para a Igreja no Brasil é o sussurro de Dom Cláudio Hummes no ouvido de Bergoglio:" Não se esqueça dos pobres".
    Quantas  vezes  escutamos que" vocês terão sempre os pobres convosco", nos esquecemos das duas dimensões da nossa fé e missão evangelizadora da Igreja que é o anúncio e o serviço.
    Como se as  duas não fossem o importante, às vezes preferimos ficar no  anúncio ( liturgia e catequese)  e  negligenciamos o  serviço ( caridade).
   Como  se não  houvesse pobres  em nossas comunidades ou em nosso redor. É preferível ficar atrelado em ritualismos,  rubricas do missal, nos paramentos ,alfaias, liturgia como se fosse o mais importante.
    Se faz  homilias longe da realidade das pessoas e  superficial que não vai na  raíz dos problemas e do mal que nos afeta.
    Não  esqueça dos pobres, não devemos abandonar os mais necessitados, nem usa-los como instrumentos para  obter vantagens, isso  não faz parte da nossa missão.
  Devemos estar com os pobres e  excluídos, os  descartáveis da sociedade, querer que  eles sejam protagonistas e sujeitos de sua libertação integral. Nas ruas, calçadas e periferias, ser uma Igreja pobre com/o os pobres, não atrelada aos  poderosos, omissa e conivente.
     Mas  que sente  as aspirações, desejos ,angústias e esperança do mundo.
       Ser uma Igreja que acolha e dialoga com todos que  não faz  acepção de ideologia, nacionalismo, regionalismo, gênero mas vêe  todos como filhos e filhas bem  amados  de  Deus,"que nos fez a  sua imagem  e semelhança".
     Que esteja aberta aos novos tempos  e descobertas da ciência  e tecnologia. Que defenda o  cuidado da casa comum, principalmente do bioma  amazônico que está  amplamente devastado, saqueado por  grupos criminosos empresariais nacionais  e internacionais, que gozam  da  proteção  do  estado para  destruir a fauna, flora e a  vida das pessoas dos  povos originários e  tradicionais.
       A demarcação das terras dos povos indígenas e a sua proteção. Onde os  mesmos possam usufruir da proteção  do estado, para que possam  viver com  dignidade, desenvolver sua cultura, religiosidade, na proteção da floresta amazônica e do  planeta  nossa casa  comum.
   Esse  é o grande legado e ao mesmo tempo desafio que Dom Cláudio Hummes,nos  deixa para a Igreja do Brasil. Estarmos de  fato com os pobres de Javé, daqueles que Deus se  fez um deles através de Jesus o trabalhador pobre de Nazaré.
    A  nossa missão  como Igreja clero e  laicato, dos  batizados é fazer e  viver uma opção preferencial pelos pobres,estar do lado e junto deles.
    Pois o Jesus que adoremos e seguimos era um deles e estava  no  meio  deles.  Defender os pobres é fazer com que eles  tenham  vida plenamente e tenham acesso aos meios de produção  que por direito lhes  pertence.
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